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INTRODUÇÃO 
 

 
 
Após termos já estudado o ambiente cultural e social do antigo Médio 

Oriente de onde emerge a singularidade da mensagem bíblica, vamos debruçar-
nos neste novo módulo sobre a Teologia da revelação bíblica, tal como ela nos é 
apresentada nos grandes textos destes últimos 50 anos, ou seja, após a aprovação 
da grande constituição dogmática do Concílio Vaticano II – DEI VERBUM. 
Alguns autores consideram este texto um dos mais significativos e determinantes 
do Concílio e aquele que teve e tem mais reflexos na vida da Igreja no pós Vaticano 
II. Trata-se, efetivamente, de um texto que veio renovar e refazer toda a teologia 
sobre a divina revelação. Os últimos 100 anos constituem um período fecundo no 
que diz respeito ao pensamento da Igreja e à reflexão teológica sobre a Sagrada 
Escritura. Passou-se de um tempo em que a Escritura era quase um ‘fruto 
inacessível’ aos fiéis (séc. XVII, XVIII e XIX) e reservada apenas para o hierarquia 
da Igreja ou para aqueles a quem a comunidade crente a confiava para uma nova 
dinâmica em que a Palavra de Deus é apresentada como uma mesa para a qual 
todos são convidados, podendo assim beneficiar da riqueza inesgotável da 
mensagem bíblica. Além disso, a uma longa tradição secular de apresentar a 
Palavra como sendo um conjunto de verdades que deviam ser propostas e 
acreditadas, o Concílio, na sequência de uma dinâmica  já iniciada ao tempo do 
Papa Leão XIII (Providentissimus Deus, 1893), dá um novo enquadramento à 
Revelação bíblica, mostrando como esta se constextualiza no plano da História da 
Salvação, fruto da aliança entre Deus e o Homem (Povo eleito) e se concretiza em 
plenitude na pessoa de Jesus Cristo e no seu mistério pascal. É desta nova 
caminhada que se fazem ecos os grandes textos destes últimos 50 anos, acomeçar 
pela própria Dei Verbum, nascida da reflexão conciliar e geradora de novos 
dinamismos que vão marcar a vida da Igreja, a pastoral da Palavra e dos 
Sacramentos. Estudar e enquadrar estes grandes textos que nos ajudam a ler a Dei 
Verbum é o nosso grande objetivo, já que isso permitir-nos-á aceder e compreender 
de outra forma a divina Revelação.  

Assim, definimos, como percurso metodológico para este Módulo o 
seguinte itinerário: 

a) Contextualizar cada um dos textos em estudo no seu contexto eclesial e no 
seu tempo, analisando as grandes linhas teológicas que os inspiram;  

b) Estudar cada um dos textos em si, nas suas partes e no seu todo, de modo a 
compreender as questões e as respostas que nos oferecem; 

c) Apresentar as grandes linhas da sua receção na vida da Igreja, nas dinâmicas 
pastorais e na teologia contemporânea.  
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PROGRAMA 
 

I – A Dei Verbum 

          Introdução: 

          O enquadramento conciliar e a natureza da Constituição Dei Verbum. 

1. A Dei Verbum: Os grandes temas da DV, revelação e Palavra de 
Deus:  

.O que é a revelação bíblica: A revelação em si; as duas ‘fontes da 
revelaçção: a Escritura e Tradição. 

2. A estrutura da DV . 

3. As dimensões da Palavra e a sua centralidade na construção da 
comunidade.  

4. A Inspiração bíblica: Palavra de Deus e acção do Espírito Santo. 

5. Leitura de alguns números da DV. 
 

II – A Verbum Domini 

Introdução: 

O enquadramento sinodal e a natureza da Exortação Verbum Domini. 

1. O texto da Verbum Domini: os objetivos, as suas partes, sequências 
doutrinais. 

2. Verbum Dei – a Palavra de Deus em si; O Deus que fala e o Homem 
que responde. A hermenêutica da Sagrada Escritura na Igreja. 

3. Verbum in Ecclesia – a Palavra na Igreja e para a Igreja; Palavra e 
comunidade celebrativa: a Palavra de Deus e a liturgia. A Palavra na 
vida eclesial 

4. Verbum Pro Mundo – O anúncio da Palavra e as vivências da Palavra. 
A Palavra de Deus e suas expressões na cultura e no diálogo inter-
religioso. 

III – A Interpretação da Bíblia na Igreja  

Introdução: 

   O enquadramento do texto ‘A Interpretação da Bíblia na Igreja’. 

1. Métodos e abordagens para a interpretação da Bíblia. 

2. As hermenêuticas da Palavra e os diversos sentidos da Escritura. 

3. As interpretações da Bíblia na vida da Igreja.  

Conclusão  
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3. Temas orientadores do estudo pessoal:  

.Centralidade da Sagrada Escritura no estudo da Teologia, na vida da 

      Igreja e na Pastoral (Dei Verbum). 

.Hermenêutica: sentido e importância teológica.  

.A Hermenêutica bíblica como forma de ‘comunicação’ da Palavra. 

.A Hermenêutica como ‘Método’ de estudo da Escritura. 
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.Hermenêutica e Compreensão do texto: As questões da hermenêutica no 
contexto da Escritura. 

.A interpretação da Escritura e o Antigo Testamento. 

.A Escritura como processo de releitura hermenêutica de si mesma.  

.Perspetivas hermenêuticas sobre alguns temas da Teologia Bíblica:   

    .Aliança 

    .Eleição 

         .Promessa 

.A Vida da Igreja como contexto de interpretação: alguns exemplos 

     . A tradução grega dos LXX. 

     .O Targum e sua contextualização; 

     .A hermenêutica de Qumrãm.  

           .A literatura apocalíptica e apócrifa do AT.  

           .O Novo Testamento: fonte de toda a interpretação. 
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METODOLOGIA 
 
 

O objectivo fundamental desta parte do nosso estudo, após ter feito já um 
percurso pela cultura e pela história bíblica nas suas diferentes épocas, assim como 
o estudo dos Profetas, dos Salmos, da Apocalíptica e de outros textos da Escritura 
e da literatura extra bílica, debruçamo-nos agora sobre os grandes documentos do 
magistório da Igreja sobre a Revelação bíblica, a sua teologia e os fundamentos 
desses mesmos textos, mormente a partir do Vaticano II e do grande documentos 
que é a Constituição Dogmática Dei Verbum.  

O grande objetivo deste curso é o conhecimento destes três grandes textos. 
Por isso, para além do estudo da sua teologia, procuraremos também situar cada 
um deles e fazer a leitura e comentário dos mais significativos. As implicações 
teológicas e pastorais estão também entre os nossos objetivos, já que são essas 
implicações que determinam a ação pastoral à volta da Escritura. Importa que o 
povo de Deus tenha acesso à Palavrea e possa auferir de toda a sua riqueza pastoral. 
A pastoral bíblica é hoje uma das dimensões mais significativas da vida da Igreja 
e da atividade das comunidades cristãs. Por isso, importa ter bem consolidada esta 
dinâmica da centralidade da Escritura na vida do povo de Deus e conhecer, da 
forma mais perfeita possível, as grandes perspetivas teológicas que a Palavra de 
Deus assume na Igreja. A nossa intenção é ajudar nesse serviço em prol desta 
dinâmica comunitária.  

 
QUESTÕES ORGANIZACIONAIS 

 

1. Calendário  

O Módulo será semestral, lecionado às 5.ª feiras entre as 18h15 e as 
19h45, com 12 sessões, de 2h letivas – Auditório Padre José Bacelar e 
Oliveira (antigo A1). 

 

• fevereiro: 15, 22  
• março: 1, 8, 15 
• abril: 12, 19, 26  
• maio: 3, 10, 17, 24   

 

2. Inscrições 

22 de janeiro a 1 de fevereiro de 2018  
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3. Horário e Local para as Inscrições 

• presencialmente no Secretariado do CITER 
 

entrega do boletim de inscrição, cópia do Bilhete de Identidade / 
Cartão de Cidadão ou Passaporte (apenas para novos alunos no curso) 
e respetivo pagamento no gabinete n.º 4537, 5.º piso do Edifício da 
Biblioteca João Paulo II, entre as 14h30 e as 16h00, todos os dias úteis, 
ou noutro horário mediante marcação prévia com o Secretariado; 

• envio dos dados  
 

via CTT  
envio do boletim de inscrição acompanhado de um cheque ou vale 
postal, passado à ordem de Universidade Católica Portuguesa, com 
o valor da taxa única e cópia do Bilhete de Identidade / Cartão de 
Cidadão ou Passaporte (apenas para novos alunos no curso), para a 
seguinte morada: 
 

Universidade Católica Portuguesa 
Secretariado do CITER 
Palma de Cima 
1649 – 023 LISBOA 

 
via e-mail 

 

Solicitar previamente ao Secretariado do CITER a emissão de uma 
referência multibanco para pagamento  
envio do boletim de inscrição, cópia do Bilhete de Identidade / Cartão 
de Cidadão ou Passaporte (apenas para novos alunos no curso) e 
comprovativo do pagamento por multibanco. 

4. Taxa de inscrição 

Taxa única - 65,00 €   

 

ATENÇÃO 

Tanto as inscrições como os cartões de aluno só serão válidos após 
o respectivo pagamento 

Outras Informações 

Secretariado do CITER – Tel.: 21 721 41 35  


